
VALORES A PREÇOS CORRENTES

ESPECIFICAÇÃO LOA

2006 2007 2008 2009 % 2010 % 2011 %
Receita Total 7.882.113                8.631.863       9,51 9.688.660        12,24 10.779.216   11,26 11.789.338     9,37 12.833.263       8,85
Receita Não - Financeira (I) 7.717.993                8.380.254       8,58 9.326.276        11,29 10.433.016   11,87 11.406.238     9,33 12.450.111       9,15
Despesa Total 7.963.942                8.145.431       2,28 9.688.660        18,95 10.779.216   11,26 11.789.338     9,37 12.833.263       8,85
Despesa Não Financeira (II) 7.664.875                7.861.225       2,56 9.366.007        19,14 10.433.016   11,39 11.406.238     9,33 12.450.111       9,15
Resultado Primário (I-II) 53.118                     519.029          877,12 (39.731)            -107,65 0 -100,00 0 - 0 -
Resultado Nominal (58.127)                    406.273          -798,94 (185.111)          -145,56 (147.348)      -20,40 (159.862)        8,49 (147.796)          -7,55
Dívida Pública Consolidada 1.723.868                1.689.732       -1,98 2.151.193        27,31 2.387.261     10,97 2.551.725      6,89 2.570.344         0,73

VALORES A PREÇOS CONSTANTES  (PREÇOS DE 2006)

ESPECIFICAÇÃO LOA

2006 2007 2008 2009 % 2010 % 2011 %
Receita Total 7.594.289                8.015.287       5,54 8.500.186        6,05 9.061.869     6,61 9.517.967      5,03 9.956.530         4,61
Receita Não - Financeira (I) 7.436.162                7.781.650       4,65 8.182.254        5,15 8.770.826     7,19 9.208.676      4,99 9.659.267         4,89
Despesa Total 7.673.130                7.563.601       -1,43 8.500.186        12,38 9.061.869     6,61 9.517.967      5,03 9.956.530         4,61
Despesa Não Financeira (II) 7.384.984                7.299.696       -1,15 8.217.111        12,57 8.770.826     6,74 9.208.676      4,99 9.659.267         4,89
Resultado Primário (I-II) 51.178                     481.955          841,72 (34.857)            -107,23 0 -100,00 0 - 0 -
Resultado Nominal (56.004)                    377.253          -773,61 (162.404)          -143,05 (123.872)      -23,73 (129.062)        4,19 (114.666)          -11,15
Dívida Pública Consolidada 1.660.919                1.569.034       -5,53 1.887.314        20,29 2.006.922     6,34 2.060.102      2,65 1.994.170         -3,20

Variáveis:  

IGPDI - 2006 3,79% 1,0379
IGPDI - 2007 3,76% 1,0376
IGPDI - 2008 5,84% 1,0584
IGPDI - 2009 4,36% 1,0436
IGPDI - 2010 4,13% 1,0413
IGPDI - 2011 4,06% 1,0406

Metodologia de Cálculo:
Receita Total - registra os valores previstos dos três exercícios anteriores ao da edição da LDO e dos dois exercícios posteriores, em valores correntes, a fim de serem comparados

Receita Não Financeira - corresponde ao total da receita orçamentária deduzidas das receitas financeiras

Despesa Total - registra os valores previstos dos três exercícios anteriores ao da edição da LDO e dos dois exercícios posteriores, em valores correntes, para serem comparados.

Despesa Não Financeira - corresponde ao total da despesa orçamentária deduzidas das despesas financeiras
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ANEXO V

ANEXO DE METAS FISCAIS
METAS FISCAIS ATUAIS COMPARADAS COM AS FIXADAS NOS TRÊS EXERCÍCIOS ANTERIORES

EXERCÍCIO DE 2008
(Art. 4º, § 2º, inciso II, da Lei Complementar nº 101, de 2000)

VALORES REALIZADOS

VALORES REALIZADOS



Resultado Primário - corresponde ao resultado da diferença entre as receitas não financeiras e despesas não financeiras

Resultado Nominal - representa a diferença entre o resultado primário e os juros e encargos da dívida
 
Dívida Pública Consolidada - é o montante apurado das obrigações provenientes de emissão de títulos, contratos, convênios, tratados, 
operações de créditos, precatórios e etc.

Preços Constantes - equivalem aos valores correntes abstraídos da variação do poder aquisitivo da moeda, ou seja, expurgando-se os índices
de inflação ou deflação aplicados no cálculo do valor corrente, trazendo os valores das metas anuais para valores praticados no terceiro ano anterior ao de edição da LDO.

Notas Explicativas:

1- As estimativas de indicadores de IGPDI para o período de 2006 a 2011, foram extraídos do site do Banco Central do Brasil.
2- Com a instituição do Fundo Constitucional pela Lei nº 10.633/02,  os recursos destinados a atender as áreas de segurança, saúde e educação
passaram a ser gerenciados diretamente pela esfera federal, motivo pelo qual a partir de fevereiro de 2003 não mais são registrados no sistema contábil do Distrito Federal (SIGGO).
3- Para o cálculo do resultado nominal adotou-se o critério acima da linha que demonstra o desempenho fiscal do Governo por meio da apuração
dos fluxos de receitas e despesas no período considerado.
4- As metas para o período de 2009 a 2011 são indicativas, podendo serem ajustadas quando do encaminhamento do Projeto de Lei Orçamentária Anual - PLOA
5-O demonstrativo utilizado corresponde à tabela 3 do Manual de Elaboração dos Anexos de Metas Fiscais confeccionado pela Secretaria
do Tesouro Nacional/Ministério da Fazenda.
6 - Os valores apontados no período de 2006 e 2007 foram os efetivamente realizado, e o de 2008 refere-se ao Orçado na LOA 2008


